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PESQUISAS QUALITATIVAS EM SEMIÓTICA (QUALISEMEION) 
 
PARTICIPANTES:  
 
Coordenador: Maria Lucia Santaella Braga 
 
Membros: Gustavo Rick, Marcelo Santos, Maria C. Mendonça, Pierre F. Cohen. 
 
INSTITUIÇÃO CERTIFICADORA:  
Centro Internacional de Estudos Peirceanos (CIEP), da PUC-SP 
 
ENDEREÇO ELETRÔNICO: qualisemeion@gmail.com 
 
DATA DE FUNDAÇÃO: 01 de junho de 2008 
 
HISTÓRICO DO GRUPO DE PESQUISA:  
Grupo de pesquisa recém-formado (junho de 2008), constituído por integrantes do Centro 
Internacional de Estudos Peirceanos, da PUC-SP. 
 
PROGRAMA DE PESQUISA: Comunicação e Semiótica 
 
LINHA DE PESQUISA: Teórica e prática (semiótica aplicada) 
 
OBJETIVO DO GRUPO DE PESQUISA:  
Este grupo de pesquisa edifica-se sobre três obetivos: 1) O de se aprofundar na leitura da obra de 
Peirce, no intento de inventariar, dentro do domínio da semiótica desenvolvida por esse autor, as 
ferramentas aplicáveis à pesquisa qualitativa; 2) a criação de metodologias baseadas em tais 
ferramentas; 3) e, por fim, a realização de estudos qualitativos  orientados pela semiótica peirceana, 
nos mais distintos campos do conhecimento, tomando por base as metodologias desenvolvidas. 
 
PROJETOS DE ESTUDO E PESQUISAS:  
 
Projeto concluído: Hipertrofia da visão – inflação do imaginário: um estudo empírico sobre a 
produção e recepção de sentidos pelo corpo da mulher cega numa sociedade escopofílica 
 
Participantes: Lucia Santaella e Marcelo Santos 
 
Objetivos e metodologia: Este estudo objetivou investigar de que modo, privadas de enxergar, as 
mulheres portadoras de cegueira congênita se relacionam com um ambiente onde se exige, 
especialmente da mulher, o culto à corporeidade – a própria identidade feminina -, propagado através 
da publicidade, dos filmes, da televisão, enfim, das mais distintas mídias imagéticas. A metodologia 
foi composta de duas etapas: inicialmente, procedeu-se a uma pesquisa de campo, coletando-se dados 
por meio de questionários. Subseqüentemente, as informações obtidas foram analisadas 
qualitativamente, tomando-se por referencial principal a semiótica peirceana, em diálogo com a 
psicanálise, os estudos cognitivos e o pensamento sistêmico. 
 
Financiador: Capes 
 
Projeto em desenvolvimento: Semiótica e pesquisa qualitativa 
 
Participantes: Lucia Santaella, Marcelo Santos, Maria C. Mendonça, Pierre F. Cohen 

ANAIS do I. ERPEQ - ISBN 978-85-98623-03-0 
1 

 



I Encontro de Representantes de Grupo de Pesquisa e Estudos Qualitativos 

 
Objetivos e metodologia: Este projeto de pesquisa edifica-se sobre três obetivos: 1) O de se aprofundar 
na leitura da obra de Peirce, no intento de inventariar, dentro do domínio da semiótica desenvolvida 
por esse autor, as ferramentas aplicáveis à pesquisa qualitativa; 2) a criação de metodologias baseadas 
em tais ferramentas; 3) e, por fim, a realização de estudos qualitativos  orientados pela semiótica 
peirceana, nos mais distintos campos do conhecimento, tomando por base as metodologias 
desenvolvidas. A metodologia empregada é a da análise semiótica. 
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Hacker, 2001. 
   Corpo e comunicação: sintoma da cultura. São Paulo: Paulos, 2004a. 
   Culturas e artes do pós-humano. Da cultura das mídias à cibercultura. São Paulo: 
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SANTAELLA, Lucia e NÖTH, Winfred. Imagem. Cognição, semiótica, mídia. São Paulo: Iluminuras, 
2005. 
 
TRUJILLO, Victor. Pesquisa de mercado qualitativa e quantitativa. São Paulo: Scortecci, 2001 

 
VIEIRA, Jorge Albuquerque. Teoria do Conhecimento e Arte: formas de conhecimento – arte e 
ciência, uma visão a partir da complexidade. Fortaleza: Expressão Gráfica e editora, 2006. 
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QUESTÕES DA PESQUISA QUALITATIVA HOJE:  
 
De que modo a semiótica peirceana pode ser usada como ferramenta no desenvolvimento de estudos 
qualitativos?  
 

 
Marcelo Santos de Morais e Participantes 

 

 

 

 
 
 


